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RESGATE DE JOGOS E BRINCADEIRAS TRADICIONAIS: IMPACTOS NO DESEMPENHO MOTOR DE ESCOLARES NO ASSENTAMENTO UATUMÃ.
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Eixo_04 - Educação e Inclusão

Resumo
Este estudo discute as dificuldades enfrentadas pelos professores da Escola Municipal Hugo Castelo Branco, situada no Assentamento Uatumã, em Presidente Figueiredo – AM, ao tentarem resgatar jogos e brincadeiras tradicionais. Nota-se que a falta de experiências motoras, que antes eram comuns no dia a dia da comunidade, torna mais difícil o processo de ensino-aprendizagem nos primeiros anos escolares. Atividades como amarelinha, peão e bolinha de gude ajudavam no desenvolvimento motor e cognitivo, porém atualmente estão em desuso. A pesquisa procura refletir sobre como as intervenções pedagógicas podem ajudar a desenvolver as habilidades motoras básicas.
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Introdução 
Os jogos e brincadeiras são ferramentas significativas para o desenvolvimento das habilidades motoras e cognitivas dos alunos no contexto educacional. Essas expressões culturais, que são passadas entre gerações, representam a identidade de uma comunidade e contêm componentes históricos e sociais (CASCUDO, 1984; KISHIMOTO, 1998). 
O desaparecimento de jogos e brincadeiras tradicionais para Bernardes (2005) está ligado a fatores como o crescimento da televisão, a difusão dos jogos eletrônicos e as mudanças nos espaços de interação social. Nesse sentido, na Escola no Assentamento Uatumã, observou-se, durante as aulas de Educação Física, que certas habilidades coordenativas estavam em níveis inferiores ao esperado, particularmente nas áreas de locomoção, manipulação de objetos e estabilização postural. 

Metodologia
O relato apresentado advém de observações das aulas de Educação Física do 2º ao 5º ano do ensino fundamental. Para identificar lacunas no desenvolvimento motor dos alunos, tomei por base as atividades que foram realizadas durante o semestre 2025/1, registrando em diário. Logo, a proposta pedagógica volta-se ao resgate de jogos e brincadeiras tradicionais no contexto escolar enquanto ação intervenção.

Discussão
Observamos que a falta de experiências corporais tradicionais contribui para as dificuldades motoras observadas entre os alunos do Assentamento Uatumã, cujas as quais podem afetar habilidades motoras amplas e finas como (o escrever, amarrar cadarços, abotoar e outras atividades). Deste modo, atividades como amarelinha, peão e bolinha de gude, que demandam coordenação, equilíbrio e percepção espacial, deixaram de ser comuns na rotina das crianças, o que tem afetado negativamente o desenvolvimento psicomotor.
As pesquisas de Rosa Neto (2002) e Haywood & Getchell (2016) destacam que a prática de atividades motoras variadas melhora a aprendizagem e a organização espacial, impactando diretamente o desempenho acadêmico. Dessa forma, recuperar as manifestações lúdicas tradicionais se mostra uma estratégia pedagógica de baixo custo e alta importância para a educação rural, pois promove inclusão, pertencimento cultural e melhora no rendimento escolar.

Conclusões
Verificou-se que os alunos do Assentamento Uatumã apresentam dificuldades em habilidades motoras básicas, provavelmente devido à falta de experiências lúdicas tradicionais. O resgate de jogos e brincadeiras tradicionais se apresenta como uma estratégia pedagógica eficiente para promover o desenvolvimento motor, além de ajudar na valorização cultural da comunidade.
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